


MODO AVIÃO

Uma experiência sonora 
na Casa da Cidadania da Língua (Coimbra, Portugal) 

de 19 de agosto a 15 de setembro 
das 10h às 12h e das 16h às 18h

Um àlbum de Lucas Santtana
Texto de João Paulo Cuenca e Lucas Santtana

Escutar o album completo

Modo Avião

https://youtu.be/fiJLEyd5ur8


MODO AVIÃO
O que é o Modo Avião?
 
É uma história inventada por Lucas Santtana em parceria com o escritor João Paulo Cuenca e com o desenhista e quadrinista Rafael 
Coutinho que resultou também em um disco e um livro bilíngue, e que tem sido apresentada em forma de uma Experiência Sonora.
 
O que é a Experiência Sonora Modo Avião?
 
A experiência sonora surgiu como uma necessidade de levar as pessoas a se desconectarem e ouvirem o disco imersos em um lugar 
tranquilo, perto da natureza, proporcionando a elas a pausa necessária para absorção e vivência da história contada no audio filme.
 
O que é um audio filme?
 
O audio filme é um gênero musical inventado por Lucas Santtana. Ele mistura música, literatura, cinema, arte dramática. É como se 
você fosse ao cinema e assistisse um filme de olho fechado. Entendendo a história apenas através dos sons. Diálogos, som ambiente, 
trilha sonora e canções contam a história.
 
Do que fala a história do audio filme Modo Avião?
 
"Segundo o ensaísta Jonathan Crary: "o sono é uma interrupção sem concessões no roubo de nosso tempo pela velocidade do mundo 
atual. A imensa parte de nossas vidas que passamos dormindo, libertos de um atoleiro de carências simuladas, subsiste como uma das 
grandes afrontas humanas à voracidade do capitalismo contemporâneo".
 
A história de Modo Avião começa no embarque do personagem principal para um vôo internacional. Após a decolagem o personagem 
adormece e a partir daí começa a ter um sonho dentro de outro sonho, dentro de outro sonho. Esses sonhos acontecem cada hora em 
um lugar, numa praia, numa floresta, num avião, etc.
 
Nesses lugares ele encontra outros personagens e tem conversas sobre a vida, sobre relacionamentos, sobre a existência,sobre o 
tempo frenético e não humano que estamos vivendo, mas sobretudo ele está em busca de uma cura interna após a perda de um 
grande amor. 
 
O ouvinte no entando só descobrirá que se trata de um sonho na cena final. Até lá, tudo parecerá um dia meio "estranho" na vida 
desse personagem."
 
Como é realizada a experiência Modo Avião?
 
Ela é realizada em parques, museus, assim como em locais com área verde, ou a céu aberto.

 
São colocados 50 puffs de ar infláveis(azuis) onde as pessoas se deitam e recebem seus fones de ouvido 
wireless. São 50 fones de ouvido. A cada sessão, o audio filme Modo Avião será escutado  por essas 50 pessoas  
ao msmo tempo. O audio filme Modo Avião dura 44 minutos. E cada pessoa irá lidar com esse momento de 
desligamento e pausa do seu jeito. Podem ser realizadas de 3 a 5 sessões por dia.

A experiência tem a duração de 45 minutos.



More alive than ever
Quando Tom Jobim compôs o “Samba do Avião”, em 1962, viajar era uma experiência existencial de afastamento, 
de desgarramento subjetivo, ligada intrinsecamente à necessidade de voltar. Vontade que se explicita liricamente 
na frase “Estou morrendo de saudade”, cantada de forma solar, enquanto a pista de pouso se aproxima e a água 
do mar brilha refletida.
 
Nada mais oposto, na minha opinião, do que esse Modo de Avião de Lucas Santtana. Aqui não há mais nenhuma 
diferença importante entre partir e chegar. Aqui – nesse lugar errante, que não é exatamente um lugar, e que 
também pode ser ali – o tempo se distende na continuidade hipnótica da vigília, do regime 24/7, que embaralha 
o dia e a noite, a viagem e o lar, o trabalho, o lazer e o consumo, instaurando nas nossas vidas um perpétuo 
adiamento, na forma de um futuro que nunca chega porque, também, não desliga nunca. Eis aí o significado do 
sleep mode, ou do airplane mode.
 
Mas a obra de arte promíscua que aqui se apresenta – disco e livro – não se acomoda na afasia perturbadora 
desse mundo. Trata-se, paradoxalmente, de uma aventura da subjetividade em tempos pouco propícios. É curioso 
que se, por um lado, Lucas sempre tenha buscado deslocar o protagonismo das letras nas canções em nome de 
uma maior ambiência sonora (o som que “rasga o papel do roteiro previsível”), ele aqui, na mesma medida em 
que prolonga esse movimento, também exponencia o lado narrativo da obra através das cenas escritas em 
parceria com J.P. Cuenca, com uma história que extrapola as canções, e as complementa. Híbrido, esse disco-livro 
tenta estabelecer contatos, diálogos. E talvez haja aí um possível antídoto ao nosso mundo anestesiado.
 
Há uma delicada homologia formal entre a riqueza sonora das canções e a miríade cromática dos desenhos de 
Rafael Coutinho. Assim como entre a falta de definição das personagens  e o desaparecimento das linhas de 
contorno das figuras, submersas em oceanos de cores e camadas, mulheres que se metamorfoseiam e um eu que 
parece saber pouco de si.
 
O movimento de busca que conduz a narrativa se dá em meio a uma maré de multiplicidade e ambiguidade, 
colocando o sujeito em um labirinto. Labirinto onde aparecem momentos de forte encontro e comunhão, como 
em Brasa de Dois, mas também, e sobretudo, de desencontro, evasão, incerteza e sonolência.
 
E se a nossa vida não passar de um sonho? Eis aí uma das grandes paranoias contemporâneas. Mas aqui, em 
Modo Avião, essa possibilidade é também uma espécie de solução. Pois se o sono – e o sonho – são um dos 
últimos bastiões contra a tirania extenuante do capitalismo em regime 24/7, o sonho é também homólogo do 
som, essa ambiência imaterial e informe que nos rodeia e motiva. Afinal, se a vida é sonho ou não é, nunca 
saberemos. E isso, no fundo, pouco importa. “When I die, I'll be not aware of who I am/ But I'm more alive than 
ever/ To trace my way”.
 
Gulherme Wisnik
ensaísta e arquiteto
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Na solidão do rebanho humano, Lucas Santtana convida a uma poética relação, ao outro e ao nosso 
ego, a uma busca da alteridade, sinónimo de humanidade. Hoje em dia, ninguém pode andar 20 
segundos num elevador sem consultar o telemóvel. Porquê? Esconder uma necessidade violenta? 
Um buraco? Um gigantesco está faltando? De que? O personagem do Modo Avião está nessa busca... 
para entender onde está esse buraco. » Então, ele caminha, e nós caminhamos com ele, ao sabor de 
uma banda sonora da qual não sabemos bem o que sai do sonho acordado, o que é da virtualidade 
transfigurada. Este disco, tanto quanto uma viagem, é um momento precioso para abrir o caminho 
dos nossos sonhos, o único lugar, o único instante, ainda preservado de qualquer injunção de 
rentabilidade. 
O sono é a última terra inexplorada do capitalismo. Mas só sonhamos quando dormimos e quantas 
vezes acordamos com a sensação de que esse sonho era tão real. Quem me dera que as pessoas que 
parassem para ouvir o Modo Avião sentissem o mesmo. Que eles estavam então em outro espaço, 
em outro tempo. » Feche os olhos, abra os ouvidos, esse outro mundo sensível ainda é possível.
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LUCAS SANTTANA

Lucas Santtana é um cantor, compositor e produtor musical brasileiro. Estreou internacionalmente 
como flautista no grupo de Gilberto Gil por 4 anos, com quem gravou em 1994 o álbum "Gilberto 
Gil MTV unplugged". Desde então, ele gravou 9 álbuns solo e várias músicas para o cinema.

O álbum de Lucas "Sem Nostalgia" teve um sucesso internacional e foi eleito o melhor álbum 
estrangeiro pelo jornal Libération. Recebeu 5 estrelas da revista americana Rolling Stone e é 
considerado por uma revista alemã um dos 10 discos essenciais para entender a música brasileira 
do século 21.

O seu álbum "O deus que devasta cura" (O deus que devasta, cura também) é classificado entre os 
melhores discos do ano de 2012 pela revista Les Inrockuptible e seu último álbum O Paraíso foi 
eleito entre os melhores álbuns de 2023 pela revista francesa Télérama.

© Luciano di Segni pour l’article de Télérama “Lucas Santtana, le boss de la nouvelle bossa”, 02.12.14

https://www.telerama.fr/musique/lucas-santtana-le-boss-de-la-nouvelle-bossa,119574.php


LUCAS SANTTANA

Suas composições musicais misturam a bossa nova com influências pop, jazz e eletrônica É considerado 
em 2014 por Télérama como um «artista de ruptura» e «experimental».

Em 2017, ele criou um novo gênero musical, o audio film - misturando música, cinema e literatura - com 
sua experiência de som "Modo avião". Este álbum, acompanhado de um livro em formato de banda 
desenhada, é apresentado ao público nos parques e museus do Brasil.

Em 2019, Lucas Santtana lança seu oitavo álbum, "O céu é velho há muito tempo" (O céu é velho há 
muito tempo), um álbum fortemente comprometido politicamente contra o fascismo vigente no Brasil. O 
álbum tem mais de 10 milhões de visualizações em plataformas de música e o primeiro single "Meu 
primeiro amor" (Meu primeiro amor) tem mais de um milhão de visualizações no youtube.

Seu nono álbum "O paraíso"  foi lançado em janeiro de 2023 pelaa gravadora francesa No Format e fala a 
respeito da vida sobre a terra, redimensionando o olhar dos que habitam esse planeta.

© David Richard / Transit, crédits : Transit  pour Libération
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No olhar, no falar, no sorrir
a felicidade ali em seus gestos tão simples
 
não teclar, não atender, não ter que ir
alguém pode desligar esse mundo um instante?
 
coloca ai no modo de vôo
deita sobre as nuvem
o lençol azul
no escuro, o quarto á luz do seu dente
morde eu ali, pesa sobre mim
a perna tremendo
 
passáro cantou, dia amanheceu
e você partiu
mas seu cheiro ficou
 
quando acontece tem uma palavra apenas
a gente sabe
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MARIA
Por falar em cheiro, ontem, no meio da tarde, 
não sei porque eu senti o seu cheiro. (pausa) 
Eu tava no ônibus, indo pra médica chinesa. 

Aí o cheiro veio. O cheiro do seu corpo. Podia 
ser o cheiro da chuva lá fora, da fumaça dos 

carros... Mas veio o seu cheiro. E eu não tava 
pensando em você. Na verdade, eu tava lendo 

um texto sobre a prosopopéia.
 

ELE
Prosopopéia?

 
MARIA

Sim. Figura de estilo. Sabe quando você fala: 
“o sol está triste”... Objetos inanimados ou 

entidades e seres irracionais com sentimentos 
ou ações humanas.

 
ELE

Eu me enquadro em qual categoria, Maria? Nos 
irracionais?

 
MARIA

(ri)
Claro! Óbvio!... (pausa) Mas o seu cheiro... 

Veio, assim, do nada. Veio de baixo pra cima, 
como se estivesse impregnado no meu cabelo, 
em tudo o que eu visse. Esse cheiro que você 
tem entre a barba e o pescoço. Cheguei a te 

procurar no ônibus... Louco, né?
 
 

ELE
Sim
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MARIA
Era impossível que você estivesse lá. Porque eu 

sabia que você ainda não tinha chegado. E mesmo 
assim eu te procurei.

 
ELE

Eu tava vindo de Santa Bárbara do Oeste.
 

MARIA
Eu fiquei surpresa. (pausa, tom) Isso vai contra tudo 

o que está acertado.
 

ELE
Por quê?

 
MARIA

Porque a gente combinou que os nossos encontros 
seriam restritos.

 
ELE

Como assim restritos?
 

MARIA
Restritos aos outros e pra nós mesmos.

Até mesmo esse cenário... Essa praia vazia.  Esse 
terreno de ninguém, que não é meu, nem seu, a 
gente sempre meio que se escondendo até aqui.

 
ELE

Mas a gente já se encontrou em tantos lugares….
 

MARIA
Sim. Viajando sempre de mala de mão... Na casa 
dos outros, uns apartamentos com memórias dos 

outros, fotos dos outros nas paredes... Sem espaço 
pras nossas.
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ELE
 Poxa! Falando assim parece que você não 
lembra de nada que aconteceu nos últimos 

meses
 
 
 
 
 

MARIA
Eu lembro o tempo todo. (pausa) Lembro da 

primeira vez no avião. Lembro da primeira vez 
em que eu fiquei nua e você falou da pinta que 
eu tenho na bunda e eu descrevi o batimento 

cardíaco do seu coração.
 

ELE
É, você falou um negócio lindo, bolhas 

rítmicas, não sei o que lá….
 

MARIA
Nenhum namorado meu reparou, sabia?

 
ELE

Jura? Na verdade, ela só passou a existir 
quando eu olhei. Como um elétron! Eu tava 

lendo essa semana que segundo a física 
quântica, um elétron não está em lugar nenhum 

até a gente olhar. Quando a gente olha, o 
elétron decide ficar em algum lugar, mas só 

enquanto a gente olha. Assim que paramos de 
olhar, o elétron volta pra todos os outros 

lugares…….ou pra lugar nenhum. Enfim. Você 
entendeu...

 
MARIA

Você inaugurou a pinta quântica(ri). E ela ainda 
tá aqui, na minha bunda.

 
pausa
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ELE
Você fala de “encontros restritos”, mas fica 
inaugurando essas primeiras vezes o tempo 

todo. Isso é a mesma coisa que fazer 
planos.

 
MARIA
(corta)

Eu não estou fazendo nenhum plano. E se 
eu estivesse solteira... A gente nunca ia dar 
certo. Eu não consigo mais me ver vivendo 

com você.
 

ELE
E se a gente tivese um pacto de 

infidelidade?
 

 
MARIA

Não é isso o que a gente tem agora?
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Contatos no Portugal :
Dr José Manuel Diogo
Presidente da Direção

Associação Portugal Brasil 200 anos

Aurélia Filipe
Técnica Superior

aurelia.filipe@cm-coimbra.pt
Casa da Cidadania da Língua

R. João Jacinto 8, 3000-225 Coimbra, Portugal

Contatos na França : 
Hélène Truong Hung-Quang

Diretora da produção
+33 (0)6 50 66 25 63

ondeplurielle@gmail.com

Onde Plurielle 

association loi 1901

SIRET : 81108466400028 

APE : 9001 Z (Arts du spectacle vivant)

Licence 2 producteur de spectacles -2022-003443

Um evento produzido pela Câmara municipal de Coimbra (Portugal), a Associação Portugal Brasil 
200 anos (Portugal), a Casa Da Cidadania da Língua em Coimbra (Portugal), a produtora Más 
Amor por Favor/Onde Plurielle (França)

https://www.google.com/maps/place//data=!4m2!3m1!1s0xd22f908daf79735:0xff074fcf6c970469?sa=X&ved=1t:8290&ictx=111
mailto:ondeplurielle@gmail.com


ANEXO
FICHA TÉCNICA

10 puffs

1 terminal (celular) com a gravação de áudio

10 headphones “silent discobox” sem fio com antena

1 cabo elétrico para conectar a antena bluetooth

1 tomada

1 conexao WIFI


